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Velloso: ideologia prejudica... 
MILA PETRA.1„0 

...Jaguaribe: partidos falham 

Fortes: eleições trarão solução 

País busca projeto 
m a modernização 

RICARDO NOBRE 
Qual a saída para um País co-

mo o Brasil, que além de estar 
enfrentando uma das piores cri-
ses de sua história, sequer tem 
um projeto de cunho político, eco-
nômico e social que o estimule, no 
presente, a erguer as bases para 
a construção de uma nação soli-
damente desenvolvida e social-
mente equilibrada? Esta pergun-
ta está sendo feita pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) que, 
através do "Fórum Nacional —
Idéias para a modernização do 
Brasil", tenta encontrar um con-
senso sobre aquilo que poderia 
ser o projeto de modernização da 
sociedade brasileira. 

Depois de reunir no Rio, em no-
vembro último, 75 economistas, 
sociólogos e cientistas políticos, 
além de promover reuniões seto-
riais com diversos segmentos da 
sociedade, o BNDES foi até o 
Congresso Nacional, nesta sema-
na, para debater com os políticos 
a busca de uma fórmula que per-
mita ao Brasil encontrar-se con-
sigo mesmo. Mas o que os deputa-
dos e senadores ouviram não foi 
nada animador. 

IDEOLOGIA 

Na opinião do ex-ministro do 
planejamento do governo Geisel, 
João Paulo dos Reis Venoso, o 
País está marcando passo na his-
tória quando, ao contrário do que 
ocorre no mundo, impõe um forte 
componente ideológico ao discu-
tir problemas como o modelo de 
desenvolvimento a ser seguido. 

"Não se trata mais de ser es-
querda ou direita. Trata-se de 
querer que a esquerda apresente 
um projeto econômico moderno e 
que a direita se conscientize de 
que o desenvolvimento não pode 
prescindir de um projeto social", 
explicou. 

Reis Velloso lembra que na dé-
cada de 70 o Brasil desempenhou 
um processo de modernização on-
de ficou caracterizado um grande 
dinamismo econômico, com ta-
xas surpreendentes de cresci-
mento, mas que deixou como sal-
do uma brutal conçentração de 
renda que acabou agravando os 
desníveis sociais. Como saída, o  

coordenador do Fórum vê algu-
mas opções, tais corno: urna coa-
lização política e social de centro-
esquerda como forma de dar ga-
rantia à estabilidade dos gover-
nos; criação de uma agenda de 
reformas 'econômiças, <sociais e 
políticas; distribuição de renda 
assoçiada ao crescimento; e fi-
nalmente, a adoção de uma estra-
tégia de inserção na economia in-
ternacional de modo a levar o 
País a conquistar uma efetiva li-
derança no cenário mundial. 
"Não se moderniza a economia 
de portaS fechadas", ensinou o 
ex-ministgo. 

ESTADO 

Para o icientista político Hélio 
Jaguaribe, não adianta imaginar 
uma economia desenvolvida, em 
termos de Brasil, sem se modifi-
car por completo o papel do Esta-
do. Antes porém, ele afirma ser 
necessário modernizar os parti-
dos políticos "que quando che-
gam ao poder não apresentam o 
desempenho correspondente às 
propostas contidas em seus pro-
gramas"., 

Para 4 sociólogo, o sistema 
político partidário brasileiro é ca 
rente porque exerçe pouca repre-
sentatividade junto aos segmen-
tos sociais. 
Por issu defende uma moderni-
zação dos liartidos para que eles 
mesmos tenham condições de 
modernizar o Estado, cujos me-
canismos não funcionam. "O pre-
sidente Sarney me disse uma vez 
que ele â vezes aperta um botão 
e nada fiinciona", confidenciou. .  

Hélio Jaguaribe está certo de 
que o e-r'senvolvimento do Brasil 
depende 1 fundamentalmente da 
reforma do Estado, que depende 
da modernização dos partidos 
que, porf sua vez, passa por =- 
danças rio processo eleitoral e no 
sistema de governo. "Eu acredito 
que o parlamentarismo e o voto 
distrital misto, ao invés do voto 
proporcional, podem nos dar essa 
modernização que tanto almeja-
mos", garante. 

Hélio ,Jaguaribe ressalta, no 
entando,i que para o País dar seus 
primeiros-passos rumo ao cami-
nho do progresso, terá que ter Um 
governo que, aliado a essas rnu- 

danças de ordem política, esteja ,  

determinado a recuperar a auste-
ridade nos gastos públicos e seja 
capaz de desenvolver uma efi-
ciente arrecadação de receitas. 
Ele propõe ainda a criação do que 
dominou "núcleos operacionais 
estratégicos", destinados a ga-
rantir um competente comando 
nos setores-chave da administra-
ção. 

RENOVAÇÃO 

Já o presidente do BNDES, 
Márcio Fortes, acha que mesmo 
com todo o atraso de postura atri-
buído por Hélio Jaguaribe aos 
partidos políticos, caberá justa-
mente ao Congresso Nacional a 
maior responsabilidade pelas 
mudanças que o País anseia. 
Márcio Fortes crê que, com suas 
leis, o Congresso se tornará o ins-
trumento da modernização da so-
ciedade e do próprio Estado. 

"E bom que se diga que o Esta-
do não é a única causa dos nossos 
problemas. Há outros aspectos, 
como a sonegação , de impostos, 
por exemplo, que contribuem Pa-
ra o atraso de nosso País. Mas 
com todos esses pontos negati-
vos, eu tenho certeza absoluta 
que o País renovará sua mentali-
dade a partir das eleições para 
presidente e logo no ano seguinte, 
com a renovação do parlamento. 
Depois disso, nós saberemos en-
contrar o caminho da moderniza-
ção e do desenvolvimento", afir-
mou. 

Na visão do economista Antô-
nio Barros de Castro, o tempo 
também terá uma importância 
muito grande para a economia 
brasileira. Só que no caso do pro-
fessor da Universidade Fedegal 
do Rio de Janeiro, não é o calen-
dário eleitoral que importa. Ele 
está preocupado porque, segundo 
seus cálculos, qualquer projeto 
de recuperação econômica terá 
que esperar pela passagem dos 
próximos dois anos, já que, 'na 
sua opinião, a hiperinflação é um 
processo irreversível. 

"Só podemos pensar em novos 
projetos a partir de 1991, porque 
não temos mais meios de evitara 
hiperinflação que, certamente, 
inviabilizará qualquer projeto 
para este ano e o de 1990, previu o 
economista. 


